
 
                                                                            

Ata da Trigésima Terceira Sessão Ordinária 

do 2º Período Ordinário da 20ª Legislatura da 

Câmara Municipal de Oriximiná. 

 

Aos dois dias do mês de dezembro do ano dois mil e vinte e cinco, sob a 
Presidência do vereador Renan Monteiro Guimarães, teve lugar a Sessão. Feita 
a chamada verificou-se a presença das vereadoras e vereadores: Antônio 
Odinélio Tavares da Silva Júnior, Mônica Franco dos Anjos, Edcarlos de Souza 
Azevedo, Antônio Junior de Souza Leite, Darlison da Silva Gomes, Manoel 
Lucivaldo Siqueira, Antônio Picanço Cardoso Júnior e Ana Cleyde Tavares 
Batista Filha, Ivalter Barbosa Cardoso Filho, Marta Monteiro Godinho e Miguel 
Ângelo de Oliveira Canto. Ausentes os vereadores: Marcelo Augusto Andrade 
Sarubbi, Arnaldo de Oliveira Gemaque e Rosivaldo da Costa Junior, todos com 
ausências justificadas, por se encontrarem devidamente licenciados. 
Constatando haver número legal à hora regimental, o Sr. Presidente “Sob a 
Proteção de Deus e em nome do povo oriximinaense” declarou aberta a 
Sessão, solicitando ao 2º Secretário que procedesse a leitura da Ata da última 
Sessão realizada na Casa, a qual lida submetida a discussão e posterior 
votação, foi aprovada por unanimidade. A seguir o Sr. Presidente solicitou ao 
1º Secretário, que procedesse a leitura das matérias agendadas para o 
expediente, da qual constou do seguinte: Indicação nº 012/25, da vereadora 
Mônica Franco, sugerindo ao Prefeito Municipal que, por meio das secretarias 
competentes, sejam avaliadas e implementadas novas rotas terrestres de 
transporte escolar nas comunidades Tapixaua até a comunidade do Axipicá e 
no ramal da Comunidade do Xiriri; Requerimento nº 059/25, da vereadora 
Monica Franco, pede que seja oficiado ao Prefeito Municipal, que determine a 
secretaria competente, para que sejam adotadas medidas com urgência na 
manutenção da estrada que liga o Km 12 as comunidade da região do Cuminã; 
Requerimento nº 051/25, do vereador Renan Guimarães, pede que seja 
oficiado ao Prefeito Municipal, solicitando a construção de um poço artesiano 
ou cacimbão na Vila Taperebá, na localidade do Maria Pixi; Requerimento nº 
052/25, do mesmo vereador, pede que seja oficiado ao Prefeito Municipal, 
solicitando a imediata avaliação estrutural da caixa d’água da Vila do Gonçalo, 
bem como abastecimento regular e seguro para a população local; 
Requerimento nº 053/23, do mesmo vereador pede que seja oficiado ao Prefeito 
Municipal, solicitando: 1 – a imediata inspeção técnica da antena situada na 
travessa Carlos maria Teixeira, com avaliação de risco e identificação de 
responsabilidade; 2 – A verificação preventiva das demais torres existentes no 
Município, estejam elas em operação ou não, afim de evitar acidentes e 
proteger a população; Pedido de Licença do vereador Rosivaldo Junior, 



 
solicitando dois dias de licença, nos dias 02 e 03 do corrente mês, para tratar 
de assunto particulares; Pedido de Licença do vereador Marcelo Augusto,  
solicitando dois dias de licença, nos dias 02 e 03 do corrente mês, para tratar 
de assunto particulares;  Pareceres nºs. 070 e 019/25, das Comissões de 
Justiça e Educação, favoráveis a aprovação do Projeto de Lei Nº 074/2025, de 
autoria da Vereadora Mônica Franco, que dispõe sobre a exigência de 
apresentação de certidão de antecedentes criminais para contratação de 
profissionais de apoio e monitores que atuem junto a crianças e adolescentes 
no âmbito do Município de Oriximiná; Pareceres nºs. 099e 020/25, das 
Comissões de Justiça e Educação, favoráveis a aprovação do Projeto de Lei nº 
079/2025, de autoria do vereador Renan Guimarães, que Cria o Selo Escolas 
Seguras, para incentivar as instituições a adotarem plano de evacuação, 
realização de incêndios, danos estruturais e demais emergências; Pareceres 
nºs. 101 e 031, das Comissões de Justiça e Tombamento, favoráveis a 
aprovação do Projeto de Lei nº 099/2025, de autoria do vereador Renan 
Guimarães, que Altera a denominação da Rua 19ª, localizada no Município de 
Oriximiná, Estado do Pará, para rua Antônio Calderaro Filho; Pareceres nºs. 
102 e 030/25, das Comissões de Justiça e Tombamento, favoráveis a 
aprovação do Projeto de Lei nº 100/2025, de autoria do vereador Renan 
Guimarães, que Altera a denominação da Rua da UFOPA, localizada nesta 
cidade de Oriximiná, Estado do Pará, para rua Vereador Agenor Figueira 
Batista; Ofícios nºs. 586 e 607/25, expedidos a diversos; Projeto de Lei nº 
106/25, que dispõe sobre a criação do SAAE- Serviço Autônomo de Água e 
Esgoto no Munícipio de Oriximiná: Ofícios n°s. 294, 299 e 301/25, recebidos do 
Prefeito Municipal; Ofícios nºs. 18, 323 e 699 a 706/25, recebidos de diversos; 
Requerimento da Sra. Marcelina Alves Cardoso, solicitando o auditório da 
Câmara Municipal para o dia 08 de dezembro, a partir das 19:30 hs, para 
realização do 1º Encontro das Esposas de Legendários de Oriximiná; Convite 
da Comunidade Santa Luzia, zona urbana. Terminada a leitura do expediente, 
o Sr. Presidente facultou a palavra aos senhores vereadores. Com a palavra o 
vereador Júnior Leite informou que, no último sábado esteve representando o 
Poder Legislativo na comunidade Boa Vista, juntamente com os vereadores 
Carlinho Azevedo, Miguel Canto, Marta Godinho e Mônica Franco, na 
celebração dos 30 anos de titulação do Quilombolas Boa Vista, Alto Trombetas. 
O Vereador classificou a data como um marco importante na luta e um exemplo 
de resistência e perseverança, citando que as famílias lutaram séculos pelo 
direito à terra e à preservação de sua cultura. Enfatizou que a titulação é o 
reconhecimento do Estado brasileiro da importância da cultura afro-brasileira e 
dos direitos desses povos tradicionais. Parabenizou a comunidade e reafirmou 
o compromisso do Poder Legislativo com todos os oriximinaense, mas 
expressou sua insatisfação por ter tido sua palavra "caçada" durante o evento. 
O vereador Junhão iniciou sua fala parabenizando a Vereadora Mônica Franco 
pelo requerimento de manutenção de ramais na área do Planalto, destacando 



 
a preocupação de Vossa Excelência com a melhoria da qualidade de vida das 
pessoas que ali residem. Em seguida, declarou sentir-se "muito impotente" pelo 
fato de vários de seus requerimentos, assim como os de outros vereadores, 
não terem sido atendidos. O Vereador Junhão disse não entender o porquê de 
seus pleitos serem negligenciados, já que se preocupa com o Planalto e o 
interior há muitos anos. Citou a situação do abandono em que se encontram há 
mais de cinco anos o Ramal do Boa Vista e o Ramal do Cachorro Sentado, 
onde os moradores estão "quase presos para lá". O Vereador questionou a 
atual gestão por alegar que não arruma ramais localizados em "território de 
Óbidos", sendo que os ex-prefeitos o faziam, inclusive aqueles moradores 
votam em Oriximiná, ajudaram eleger o atual Prefeito e até mesmos alguns 
vereadores. Cobrou "humanidade" e uma "força-tarefa" para que crianças que 
estudam na Escola Nova Betel, no KM 12, não fiquem "impossibilitadas de 
chegar à sua escola por falta de ramal", precisando sair de seus veículos para 
atravessar pontes e não cair na lama. Não havendo mais nenhum vereador que 
desejasse fazer uso da palavra, o Sr. Presidente facultou a palavra aos Líderes 
Partidários. Ocupou a tribuna o vereador Junhão retomou o tema do Planalto, 
afirmando que, após o KM 18, a área se encontra em péssimas condições de 
trafegabilidade, um verdadeiro caos," e que o inverno "ainda não começou". Ele 
criticou o fato de ter passado "seis meses de verão rigoroso" , onde cobrou 
inúmeras vezes a recuperação dos ramais da área do Planalto, mas apenas 
foram feitos "serviços paliativos", ou seja, não teve uma força-tarefa, para 
resolver o problema da trafegabilidade daqueles moradores, sendo que teve 
empresas que "receberam milhões" e nada fizeram nas estradas e ramais 
daquela região. Disse que vão argumentar de que agora "não pode ser feito 
nada porque está chovendo muito," alertando que o inverno tornará difícil o 
transporte escolar. Em aparte a vereadora Mônica Franco confirmou a 
veracidade dos fatos, citando a comunidade Sineuaua que, embora pertença 
ao território de Óbidos, tem eleitores e alunos de Oriximiná, gerando receita 
para o município. Informou que a rota escolar que deveria levar 40 minutos para 
a Escola do Murta está levando mais de uma hora, o que está causando atraso 
e prejudicando o tempo de aula. A Vereadora também criticou a condição 
"vergonhosa" da PA 439 no trecho de Oriximiná até a entrada do BEC, 
destacando a necessidade de dos buracos, o que coloca em risco os 
condutores de veículos que trafegam naquela PA, sendo que o trecho até 
Óbidos, foi realizado um serviço de boa qualidade.  Solicitou ao Governo do 
Estado e à empresa responsável que revejam, refaçam o serviço da PA 439 em 
caráter de urgência. Em aparte o vereador Arnaldo Gemaque concordou com 
as colocações da vereadora Monica sobre a PA 439 e a situação do Planalto, 
classificando-a como uma questão de falta de "prioridade" do município. 
Lamentou a ausência de iniciativa para um serviço de qualidade. Disse ainda 
que ainda não teve um prefeito que direcionasse melhorias na trafegabilidade 
na área do Planalto. Lembrou que o ex-vereador solicitou na época uma carroça 



 
com boi para transportar alunos, porque não tinha outro tipo de transporte que 
fizesse o serviço devido as péssimas condições que se encontravam os ramais. 
Em aparte a vereadora Keké Batista, lamentou que este assunto seja 
recorrente, e ressaltou que prefeitos anteriores realizavam a manutenção, 
mesmo em comunidades que pertencem ao território de Óbidos. Mencionou a 
contribuição das madeireiras para os reparos e alertou que o abandono 
demonstra que a educação das crianças do Planalto "não é prioridade" da atual 
gestão, sugerindo o piçarramento das vicinais, já que o material está disponível 
na região. Em aparte o vereador Darlison Silva, disse que segundo informações 
do Secretário Gelzadac as máquinas estarão se dirigindo ao Murta ainda esta 
semana para retirar os pontos críticos e melhorar a trafegabilidade, bem como 
em outras comunidades daquela região. Retomando a palavra o vereador 
Junhão Parabenizou o Secretário Gelzadac pela iniciativa, mas reiterou que o 
esforço depende da "força de vontade da gestão," pois o Secretário não possui 
recursos próprios. Continuando o vereador Junhão, falou sobre as precárias 
condições que se encontra o residencial Tia Ana, apresentou um vídeo da 
entrada daquele Residencial mostrando o local com "urubus" e um buraco 
perigoso na rotatória. O Vereador lamentou o abandono das mais de mil 
famílias que estão "morando junto com o urubu," e que o bairro não foi 
contemplado com o recapeamento, o que é lamentável. A seguir fez uso da 
palavra o Arnaldo Gemaque, inicialmente solidarizou-se com o Vereador Junior 
Leite, pelo ocorrido por ocasião da realização no evento na comunidade Boa 
Vista. Em seguida e elogiou o Secretário Gelzadac, pelos serviços que vem 
desenvolvendo a frente daquela secretaria. Continuando o vereador Arnaldo 
abordou sobre os problemas do trânsito e estacionamento de motos no trecho 
da Barão do rio Branco com a rua 24 de dezembro, sugerindo que a Mesa 
solicitasse a presença do Secretário de Segurança Pública para discutir a 
delimitação e pintura de vagas específicas para motos, pois a desorganização 
prejudica principalmente a área do comercio local. Voltando ao tema do evento 
na Comunidade Quilombola Boa Vista, o Vereador Arnaldo expressou surpresa 
e classificou o impedimento da fala do Vereador Júnior Leite na celebração 
como um "desrespeito" a um Poder que merece reconhecimento e que é 
procurado pelas comunidades. Em aparte Vereador Toninho Picanço 
expressou sua solidariedade ao vereador Junior Leite, afirmando que a 
negação do direito de fala foi uma falta de elegância e conhecimento da 
organização, já que se tratava do representante legítimo da Câmara, que apoia 
demandas como a criação de uma secretaria de Igualdade racial. Em aparte a 
vereadora Monica Franco, concordou com a falta de respeito e lamentou que o 
evento tenha sido usado para "falar mal de políticos" e criticar a classe, mesmo 
havendo apoio, inclusive do Prefeito Municipal, o que é lamentável. Retomando 
a palavra o vereador Arnaldo Gemaque, reportou-se sobre a merenda escolar, 
acrescentando que foi procurado por uma professora e outros munícipes, onde 
questionaram a qualidade da merenda escolar oferecida aos alunos de tempo 



 
integral, citando o exemplo de "charque com arroz" como insuficiente e que irá 
verificar essa situação. A seguir fez uso da palavra o vereador Manoel 
Buchecha, como quilombola, explicou que a organização do evento de 30 anos 
do Boa Vista foi uma coordenação direta entre a comunidade local e o Governo 
Federal sem a governança da ARQMO. Esclareceu que o impedimento da fala 
do Vereador Júnior Leite e os ataques gerais aos políticos se deram por essa 
organização externa, que não reconheceu o papel da Câmara, enxergando os 
vereadores como pessoas que "querem se aparecer". O Vereador lamentou 
que a organização tenha contratado serviços de logística de empresas de fora, 
com um investimento de aproximadamente R$ 600 mil. Sugeriu ao vereador 
Junior Leite que apresentasse Nota de Repúdio à organização daquele evento. 
Em aparte o vereador Arnaldo Gemaque Propôs formalmente que a Câmara 
apresente uma Nota de Repúdio à organização do evento que impediu o 
representante do Poder Legislativo Municipal de se manifestar. Retomando a 
palavra o Vereador Buchecha, concordou com a Nota de Repúdio, reforçando 
que o movimento precisa mudar a postura, pois "ninguém mais quer sair da sua 
casa para ir ouvir, ser atacado por alguém," e mencionou que a Câmara não foi 
sequer levada em consideração para fazer uma sessão especial sobre o tema, 
o que é inaceitável.  Não havendo mais nenhum líder que desejasse fazer uso 
da palavra, o Sr. Presidente interrompeu a sessão para cumprimento do 
Intervalo Regimental de quinze minutos. Decorrido o tempo regimental, o Sr. 
Presidente passou a Primeira Parte da Ordem do Dia, solicitando ao 1º 
Secretário que fizesse a leitura das matérias em pauta para discussão e 
votação. Lido e submetido a discussão o requerimento da vereadora Mônica 
Franco. Dito requerimento, posto em votação, foi aprovado por unanimidade. 
Lidos e submetidos a discussão os requerimentos do vereador Renan 
Guimarães. Ditos requerimentos, postos em votação, foram aprovados por 
unanimidade um a um. Lidos e submetidos a discussão os Pareceres nºs. 070 
e 019/25, das Comissões de Justiça e Educação, favoráveis a aprovação do 
Projeto de Lei Nº 074/2025, de autoria da Vereadora Mônica Franco. Ditos 
Pareceres, postos em votação, foram aprovados por unanimidade um a um. 
Lidos e submetidos a discussão os Pareceres nºs. 099e 020/25, das Comissões 
de Justiça e Educação, favoráveis a aprovação do Projeto de Lei nº 079/2025, 
de autoria do vereador Renan Guimarães. Ditos Pareceres, postos em votação, 
foram aprovados por unanimidade, um a um. Lidos e submetidos a discussão 
os Pareceres nºs. 101 e 031, das Comissões de Justiça e Tombamento, 
favoráveis a aprovação do Projeto de Lei nº 099/2025, de autoria do vereador 
Renan Guimarães. Ditos Pareceres, postos em votação, foram aprovados por 
unanimidade, um a um. Lidos e submetidos a discussão os Pareceres nºs. 102 
e 030/25, das Comissões de Justiça e Tombamento, favoráveis a aprovação do 
Projeto de Lei nº 100/2025, de autoria do vereador Renan Guimarães. Ditos 
Pareceres, postos em votação, foram aprovados por unanimidade um a um. 
Foram submetidos a apreciação do Plenário os pedidos de licença dos 



 
vereadores Marcelo Sarubbi e Rosivaldo Junior, sendo os mesmos aprovados 
por unanimidade, um a um.  Esgotadas as matérias em pauta para discussão e 
votação, o Sr. Presidente passou a Segunda Parte da Ordem do Dia, facultando 
a palavra aos senhores.  Não havendo nenhum vereador que desejasse fazer 
uso da palavra, o Senhor Presidente agradeceu a   presença de todos e “Em 
nome de Deus”, encerrou a Sessão, marcando outra para quarta-feira, no 
horário regimental e convocou os senhores vereadores para uma sessão 
extraordinária a ser realizada após o encerramento desta. Para constar foi 
lavrada a presente Ata. Eu,_______________________________, 2º 
Secretário, subscrevo a presente ata, que depois de lida e aprovada, vai 
assinada por mim e pelos demais membros da Mesa. 
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